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QUE GAROTA SAFADA? A IMAGEM 

FEMININA NA RECEPÇÃO MIDIÁTICA 

DE JOVENS MARANHENSES*

FÁBIO SOARES DA COSTA**, JANETE DE PÁSCOA RODRIGUES***

A BANDA, O MÉTODO E O PÚBLICO

S egundo Vagalume (2013), a banda Garota Safada surgiu numa época em que uma 
turma de amigos de Fortaleza-CE começou a se reunir em casa para tocar, de forma 
descontraída, sem muitas pretensões iniciais. Desde suas primeiras aparições como 

grupo musical profissional, a Banda Garota Safada tem seu trabalho fonográfico disseminado 
de forma rápida, atraindo um público quantitativamente significativo em seus shows, que 
mistura o ritmo frenético com baladas para dançar a dois. Wesley Safadão, Valéria Cavalcante 
e Elayne Tyne são o(a)s vocalistas da banda, que possui oito dançarinas, dois dançarinos, 
doze músicos e três back vocals. Seu primeiro DVD foi gravado na primeira etapa do Cam-
peonato Pernambucano de Vaquejada, na cidade de Carpina/PE e contou com a presença 
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de mais de 10 mil pessoas. Já seu último DVD – Uma Nova História foi gravado ao vivo 
na cidade de Recife/PE, em 2012, que será utilizado como corpus de análise nesta pesquisa.

Esta é uma pesquisa quanti-qualitativa, de campo e descritiva. Ocorreu em duas 
etapas complementares. A primeira, constituída da análise do DVD “Uma Nova História” da 
Banda Garota Safada, e a segunda, realizada por meio da análise das respostas consolidadas de 
questionários aplicados com receptores midiáticos destes produtos. A coleta dos dados dos re-
ceptores foi realizada por meio da aplicação de questionários com questões semiabertas. Nesta 
pesquisa optou-se pela análise de conteúdo tanto do produto midiático quanto das respostas 
dos receptores, pois se observa em Triviños (1987) e Bardin (1994) uma conceitualização 
oportuna na aplicação desta pesquisa. Portanto, nossa opção metodológica contempla o que 
Triviños (1987, p. 160), ao corroborar com Bardin, diz sobre a análise de conteúdo:

[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando, por procedimentos sistemáticos 
e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, obter indicadores quantitativos ou não, que 
permitem a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) das mensagens.

Feitas as escolhas metodológicas, realizou-se as análises do corpus (DVD) com pos-
terior descrição e interpretação referencial de seu conteúdo. O recorte do corpus de análise 
deu-se pela seleção das músicas onde as dançarinas realizam coreografias. A definição das ca-
tegorias analíticas baseou-se em teorias constantes na literatura vigente que trata sobre o forró 
eletrônico e a mídia contemporânea.

A análise do conteúdo midiático pautou-se na observação dos gestos e movimentos 
realizados pelas dançarinas da banda no que se refere às temáticas das músicas apresentadas 
nos shows, portanto, midiatizações do corpo feminino por meio da dança e da música conhe-
cida como forró. Também foi feita uma análise das letras das músicas cantadas pela banda 
durante o show com o objetivo de identificar os sentidos enunciados nos discurso das mesmas 
e veiculados nas mídias. As ofertas de sentidos da imagem feminina no forró contemporâneo 
presentes nas mensagens e narrativas midiáticas foram examinadas de forma a se verificar as 
diversas concepções e subjetividades presentes nas várias formas de emitir sentidos (figuri-
nos, gestos corporais, cenários, falas etc.) Portanto, as possibilidades de sentidos da imagem 
feminina verificados nessa produção midiática foram analisadas considerando a pluralidade 
apresentada nesses discursos em que estão expostos seus consumidores e, posteriormente, os 
diferentes contextos dessa recepção.

Assim, a análise dos resultados levou em conta a Análise de Conteúdo, todavia, nos 
estudos de recepção a fundamentação analítica dos resultados recebeu contribuições impor-
tantes da Análise de Recepção, teórico-metodologicamente apresentada por Ana Carolina 
Escosteguy (2010, 2005) e Nilda Jacks (2005).

 Os receptores selecionados são escolares de ambos os sexos, alunos do Ensino Mé-
dio noturno, da escola pública estadual Centro de Ensino Inácio Passarinho, localizada no 
Morro do Alecrim, em Caxias-Ma, que atende nos turnos matutino, vespertino e noturno 
cerca de 800 alunos. No turno da noite são atendidos 270 alunos do Ensino Médio e de 
EJA (Educação de Jovens e Adultos). A amostra foi constituída por 73 alunos, sendo 21 da 
1ª série, 26 da 2ª série e 26 da 3ª série do Ensino Médio. Destes, 29 mulheres e 44 homens. 
Os participantes da pesquisa são de classe média baixa, com renda familiar até três salários 
mínimos e, segundo suas assertivas, possuem experiências midiáticas prévias com os shows da 
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Banda Garota Safada, por meio da televisão, do rádio ou da internet, via computadores ou 
telefone celular. A média de idade dos alunos pesquisados é de 20 anos, sendo 85% solteiros 
e 15% casados.

A apresentação do DVD da banda Garota Safada e a aplicação do questionário 
aconteceu em 22 de novembro de 2013, às 190h e 21h. O DVD apresentado aos sujeitos 
receptores foi editado a partir de uma seleção das músicas que contam com a participação 
de dançarinas no palco, as quais foram: “Não Pare”;  “Empinadinha”; “Tá com saudade de 
mim”; “É só chegar e beijar”; “Tentativas em vão”; “Ai se eu te pego” e “Estilo namorador”. 
Destarte, aplicou-se um questionário com perguntas semiabertas, em que parte deste foi ela-
borado com indagações voltadas apenas para mulheres e outra para os homens. 

VAMOS FORROZAR?

Como música, o Forró é um elemento cultural que fundamenta grande parte dos 
comportamentos da sociedade nordestina, a qual se baseia em ritmos, letras e danças desen-
cadeadoras de alguns elementos que caracterizam cotidianos da vida dos nordestinos. Para 
Felipe Trotta como música o Forró constitui um importante espaço aglutinador dos hábitos, 
desejos, saberes, sonhos, costumes e valores que permanentemente circulam e entram em 
conflito no terreno da cultura. Em outras palavras, músicas não apenas fazem cantar, dançar e 
divertir, elas “carregam teias de significados, valores e sentimentos que interagem com a vida 
cotidiana das pessoas e dos grupos sociais”. (TROTTA, 2009, p. 22)

Mas além de música, também é dança, é festa, é ritmo. Neste entendimento, Qua-
dros Júnior e Volp (2005, p. 119) esclarecem:

O Forró é a festa onde se toca gêneros musicais nordestinos, tais como o baião, o xote, o xaxado, o 
côco e a quadrilha, e se dança o baião, o xote, o xaxado, o côco e a quadrilha. Porém, é importante 
atentarmos que, popularmente, o termo Forró é usado para designar tanto as “danças nordestinas” 
quanto as ‘músicas nordestinas’, por isso é comum as expressões ‘Vamos dançar um Forró’ ou ‘Va-
mos tocar um Forró’. Note-se, ainda, que estas expressões não distinguem os vários gêneros musicais 
e os vários ritmos de dança que compõem o fenômeno (grifos dos autores).

É perceptível que este aglomerado de modos de ser que é o forró transformou-se 
ao longo dos últimos 30 anos, e estas mudanças configuram-se como redefinições sócio es-
paciais que tem possibilitado a construção de sentidos de nordestinidade bem diferentes dos 
da década de 1940, privilegiando agora atitudes sociais menos sertanejas e agrícolas em de-
trimento de uma valorização maior aos aspectos tecnológico (no som) e sensual/erótico (nas 
letras, música e dança), contudo, ainda, com um forte enfoque patriarcalista, onde a mulher 
é, sobretudo, elemento de desejo masculino. E estas características são visíveis, sobretudo no 
forró eletrônico.

Trotta (2012) defende que o forró se sedimentou no mercado através dessa va-
lorização do sertão. Seu conjunto de sonoridades (principalmente a sanfona), vocabulário 
(através da utilização de jargões da linguagem regional) e imagens (chapéu de couro, cenários 
de agreste, casas de barro, etc.) passou a servir de indicador de qualidade da produção forro-
zeira, conferindo valor e legitimidade aos artistas e às canções. Quanto mais próximo de uma 
relação estreita com o sertão, mais “autêntica” era a voz do forrozeiro e melhores suas condi-
ções de ingressar no mercado. Contudo, passando pelo forró tradicional (pé-de-serra) e forró 



138 FRAGMENTOS DE CULTURA, Goiânia,  v. 26, n. 1, p. 135-145, jan./mar. 2016.

universitário, na década de 1990 iniciou-se a popularização do forró eletrônico, que trouxe 
sentidos identitários diferentes dos estilos de forró vistos até o momento. 

Cunha (2011) ressalta que o forró, como produto cultural, emerge associado for-
temente a uma ideia de nordestinidade, todavia, no forró eletrônico é possível suspeitar que 
exista uma relação de distanciamento com este sentido. Enquanto o forró tradicional re-
presenta um elemento a ser somado a outras manifestações regionais do restante do país, o 
forró eletrônico pautou-se na afirmação de uma única nordestinidade. Tampouco ele poderia 
deixar de articular elementos diversos que ajudariam a forjar uma nação forrozeira como algo 
simultaneamente além e aquém do Nordeste e de modos de ser a ele correlatos. 

A problemática apresentada, por si só, já insere em nossa percepção a ideia de uma 
nova nordestinidade pós-moderna, deslocada por novas identidades culturais, híbridas, for-
madas a partir de uma nova leitura social. Daí, encontra-se como repertório, problema e refle-
xão de nosso estudo, a participação da mulher nesta nova imagem identitária formada a partir 
do forró eletrônico, bem como os sentidos da imagem feminina produzidos, recebidos e em 
circulação tanto na música, quanto na dança e na festa chamada forró. E assim objetiva-se 
discutir alguma questões a seguir propostas.

Os avanços e conquistas femininas estariam hoje representados de que maneira na 
reconstrução da imagem da mulher no cenário da sociedade brasileira e nordestina do século 
XXI? A mídia enquanto elemento de interação entre os diferentes campos sociais que oferta, 
e propõe sentidos de cultura, de comportamentos e valores a serem consumidos e adotados 
pelas pessoas de forma massificada, visibiliza e publica o corpo feminino seguindo a que 
interesses hoje? Da mesma forma que somos provocados a refletir sobre os sentidos propos-
tos pelos meios de comunicação de massa quando estes sugerem por meio de seus produtos 
culturais, mensagens sobre a mulher, é irrevogável nos questionarmos também sobre o que 
os indivíduos fazem com estas mensagens em seus contextos de vida diária e subjetividades?  

SENTIDOS DE FEMINILIDADE NA MÍDIA

O teórico Martín-Barbero (2001) considera mídia como uma instância mediadora 
do processo de produção cultural e da recepção como procedimento ativo e complexo, de-
pendente de diversas estruturas e instituições sociais. Alicerçada pela Teoria das Mediações, 
que é corroborada, também por Orozco Gomez (1991), esta reflexão preconiza que a mídia 
não incide verticalmente sobre os sujeitos, persuadindo-os de modo irrestrito, ou mesmo 
direcionando suas opiniões conforme lhe convém. Mas sim, que os significados que os sujei-
tos atribuem às mensagens midiáticas são resultados da intermediação expressa pelo próprio 
contexto cultural dos receptores.

Sem dúvidas, no forró eletrônico, a imagem feminina passa por um processo de 
mercadorização. Evidencia-se cada vez mais um corpo descoberto na busca do atingimento de 
objetivos capitalistas. E esta evidência, dá-se, sobretudo, por processos midiáticos, orientados 
por lógicas de mercado, onde empresas produzem mercadorias, informação, entretenimen-
to e publicidade, que, integrados, formam suas bases de interesses. Assim, neste momento 
discutiremos teoricamente sobre mídia, as relações de gênero e o forró no campo cultural 
midiatizado (CUNHA, 2011).

O processo histórico de midiatização do comportamento da mulher no contexto 
social e familiar nos fez observar que o corpo da mulher foi sempre apresentado como algo es-
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sencialmente voltado para a procriação. Para Antunes (2002) as imagens de feminilidade que 
aparecem nos anúncios publicitários, nos almanaques, nas telas de cinema e nas revistas, com 
bastante ênfase na década de 1930, com uma significação de procriação, não mais assume pa-
pel de destaque hoje, pois o papel da mulher na mídia é mais mercadológico, propulsionado 
pelo culto ao corpo, de formas perfeitas e na exposição, já banalizada, do corpo feminino, 
cada vez mais descoberto, desnudo. 

Segundo Silva (2003) o forró eletrônico, também chamado de forró pós-moderno, 
inseriu em seu corpus elementos de outros estilos musicais como o axé, o sertanejo e o pagode, 
trazendo um forte apelo romântico e brega, nas letras, e sensual, na dança, geralmente com a 
apresentação de mulheres atraentes, apresentando comumente regravações com novos arran-
jos. E no forró deste tempo é que localiza-se a análise do produto midiático apresentado aos 
jovens escolares maranhenses como referência conceitual de forró eletrônico.

DANÇA FORRÓ,  “GAROTA SAFADA”

A partir das análises do DVD da Banda garota Safada – “Uma Nova História” foi 
possível mapear expressões contidas nas letras das músicas cantadas pela banda que enunciam 
sentidos relacionados à imagem da mulher com propostas diversas que transitam entre as 
questões amorosas até aquelas com sentidos de poder e vingança.

Quadro 1: Sentidos identificados nas letras das músicas da Banda “Garota Safada”

TÍTULO DA MUSICA PALAVRAS-CHAVE SENTIDOS 
OFERTADOS

01 Disco Voador Paixão, amor e sonho Romance

02 Coração De Pedra Amor, coração, paixão, entrega, perdão, volta, dor, 
sofrimento, bebida, choro e diversão Romance e Decepção

03 Não Pare Dança, mulher gostosa e gatinha, delírio, homem 
safado, requebrado, partes do corpo Erotismo e Sensualidade

04 Caranguejo Amoro, desejo, sonho, ilusão e passado Romance e Decepção

05 Fui Clonado Beijo, amor, ilusão, esquecimento e homem 
conquistador Romance e Decepção 

06 100% Amor Amor, coração, conto de fadas, boca, fogo, tara e 
paixão Romance e Desejo

07 Ficar Sofrendo Não Dá Magia, flores, bombom, procurar, não atender, 
desaparecer, culpa, dedicação e sofrimento Romance e Decepção

08 Empinadinha Empina, empinadinha, gata endoidou, eu endoidei, 
homem, mulher e se pegar Erotismo

09 Tá com Saudade de 
Mim?

Amor, homem usado, acabou, longe, deixar, 
arrependimento, saudade e sofrimento Decepção

10 Se Você Deixar Coração, paixão, felicidade, paraíso, beijo, entrega 
e sexo gostoso e maravilhoso Romance e Erotismo

continua
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11 Vai Esperar Coração, paixão, homem perdoando e como opção 
para a mulher, entrega sexual e traição Feminismo e Vingança

12 Sou Outra Pessoa Amor, coração, abraço, beijo, paixão, mudança, 
vida, te ganhar, precisar de mim e fazer tudo Romance e Posse

13 É Só Chegar e Beijar Balada, som, loucas, arrebentar, ferver, pegar, 
beijar, mulher e bebida Diversão e Excitação

14 Chá Pra Relaxar Mar, relaxar, sol lua, cara metade, felicidade, tudo 
e aquecimento Romance

15 Onde Está Você Amor, coração, vazio, saudade, chorar, esquecer, 
beijo e boca Romance e Solidão

16 Escravo do Amor Amor, escravo, dominação, dor, distância, choro, 
frio, fogo e felicidade Romance e Decepção

17 Serviu pra Aprender Amor, raiva, esquecimento, importar, valor, erro, 
engano e raiva Decepção

18 Tentativas em Vão Coração, vulcão, tirar da cabeça, esquecer, apagar, 
buscar saída e tirar do coração Decepção

19 Só Sei Te Amar Amor, sentimento, pensamento, erro e perdas Romance

20 Ai, Se Eu Te Pego Forró, menina, você me mata, ai se eu te pego e 
linda Erotismo e Sensualidade

21 Fiel à Cerveja Cerveja, bebida, mulher, solteiro, vida que eu 
queria e Deus no coração Diversão

22 Estilo Namorador Homem namorador e desmantelado, mulherada, 
som do paredão e amor (sexo) Machismo e Diversão

Fonte: Letras musicais – DVD “Uma Nova História” - Banda Garota Safada (2013).

Os movimentos das dançarinas durante o espetáculo, em nada lembram as tradi-
cionais danças do forró divulgado pelos inauguradores dos ritmos forrozeiros das décadas de 
1940 e 50 (arrasta-pé do baião, xaxado, xote). O forró contemporâneo midiatizado é permea-
do por gestos de acrobacias recheados de erotismo e sensualidade. Bumbuns, púbis e seios das 
dançarinas são vestidos adequadamente para tudo à mostra deixar, pois a visualidade do corpo 
desnudo é parte integrante e contributiva da paleta de ofertas midiáticas do forró eletrônico. 

A coreografia que acompanha e letra da música “Empinadinha” exibe a mulher que 
“empina” o bumbum, produto a ser consumido pelo homem receptor da mídia, que oferta 
produtos para aqueles que podem pagar e para aqueles que precisam conquistar o poder de 
compra, de comprar as mulheres que o forró na mídia propõe – os corpos perfeitos para 
padrões pré determinados pelos produtores de sentidos midiáticos. Não obstante, uma refle-
xão torna-se necessária: o que tais mensagens de mídia produzem junto aos seus receptores, 
considerando as subjetividades que permeiam os seres sociais e culturais contemporâneos e os 
diversos contextos dos processos de recepção? 

Percebe-se neste viés midiático ofertas de sentidos femininos diversos. Represen-
tações que vão do padrão de beleza corporal europeu a significados de comportamentos de 

conclusão
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uma mulher pós-moderna, livre de pudores e que agora faz, mostra, sem cortes, sem pudores. 
Portanto, que mulher o forró eletrônico representa simbolicamente no século XXI? A mulher 
cidadã e dona de sua história, idealizada pelos movimentos feministas dos anos de 1980 e 
1990 com base na autonomia feminina para o trato com seu corpo e seu ser, ou presenciamos 
hoje uma releitura a partir da ótica masculina sobre a mulher, herdada de antigas relações 
entre os sexos em que a nova ordem de poder, o capital, constitui valores vivenciados e per-
seguidos nos diversos campos sociais contemporâneos que transformam tudo em produtos 
de consumo? Por que a corporeidade feminina se apresenta como elemento de persuasão de 
consumo no forró midiatizado de forma tão explícita se comparados a presença dos elementos 
constituintes da corporeidade masculina participantes destes mesmos cenários de espetáculos 
forrozeiros na era tecnológica atual? 

Percebe-se também que este conjunto de variantes encontradas na apresentação é 
o resultado de uma constituição social, calcada nas relações patriarcais de organização social, 
que prefere manter uma imagem feminina, que não é pensante nem útil ao meio social. Mas 
será esta atmosfera imagética apresentada no Forró Eletrônico a representação de uma nova 
mulher, uma mulher consumidora, embalada em gostos e capaz de tomar decisões, e toma a 
decisão de se apresentar assim, de uma forma que dentre outras conquistas, também é capaz 
de mover o mercado consumidor do mundo artístico musical. 

Ao analisar a apresentação gestual das dançarinas da Banda de forró investigada e as 
mensagens contidas em algumas letras das músicas estudadas, somos provocados a acreditar 
sob uma perspectiva sociocultural, que estes sentidos caminham na contramão dos históri-
cos movimentos e conquistas feministas. Ou na acepção de Canclini (2000), as mulheres de 
2013, cantadas em versos e prosas pelas bandas de forró do Brasil estariam personificando os 
sujeitos consumidores do século XXI ao mesmo tempo em que assumem comportamentos 
civilizatórios de cidadãos do século XIX, como ressalta o autor em sua obra “Consumidores e 
cidadãos: conflitos multiculturais da globalização”.

JOVENS, RECEPTORES MIDIÁTICOS E CONSUMIDORES DA MULHER 
FORROZEIRA

O estudo mostra a importância do forró eletrônico na vida social e no cotidiano dos 
participantes desta pesquisa. Constatou-se que dos 73 alunos pesquisados, apenas três decla-
ram não gostar de forró eletrônico e da banda “Garota Safada”, ou seja, 96% destes gostam 
desse gênero musical e da banda estudada. Também observou-se que 90% dos alunos gos-
taram da apresentação e das roupas usadas pelas dançarinas. Neste contexto, Feitosa (2011, 
p.104) evoca uma situação cultural que a cada dia torna-se mais frequente no imaginário 
brasileiro, bem como na hibridação dos sentidos de nordestinidade, que é “a proliferação de 
um ritmo que vem se consagrando como representante do autêntico Forró nordestino”. 

Um dos questionamentos que mais nos ajudou a identificar que sentidos eram per-
cebidos pelos jovens quando da exposição do show, tratou-se dos temas nas músicas ofertadas. 
Foram sugeridos 21 temas possíveis e destes, destacamos aqui os temas de modo decrescente 
quantitativamente, porém crescente em significação: O tema Festa foi citado 51 vezes, Se-
dução – 48 vezes, Mulher – 38 vezes, Amor e Safadeza - 36 vezes cada um. Os temas menos 
citados foram Companheirismo, Homem, Casal e Compromisso. Estes resultados reforçam a 
defesa realizada por Trotta (2009) ao desenvolver um estudo de caso sobre forró eletrônico no 
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Nordeste e concluir que as estratégias de construção de sentido e de fluxos de interpretações 
e de gosto musical da banda Aviões do Forró, utilizava um agregado simbólico a partir do 
trinômio festa-amor-sexo, que propicia uma atmosfera ideal para o lazer coletivo e o diálogo 
com os jovens a partir de seus dilemas sexuais e amorosos.

Dentre as jovens investigadas na pesquisa (29 alunas), 59% delas manifestaram desejo 
de um dia se tornarem uma dançarina como as apresentadas no DVD; 83% afirmaram que usa-
riam as roupas que as dançarinas vestiam para fazer os shows; apenas 7% das alunas expressaram 
aversão aos gestos dançantes e aos figurinos usados pelas dançarinas da banda analisada. 

Quanto aos alunos do sexo masculino, 93% deles afirmaram que gostariam de na-
morar com algumas das dançarinas, sendo que 66% destes disseram que se casariam com uma 
mulher que fosse dançarina da banda. Este resultado contraria algumas pesquisas anteriores 
conforme aponta Costa (2013), ao afirmar que historicamente o binômio mulher direita 
– para o casamento e mulher safada – para o sexo é transparente nas análises dos produtos 
midiáticos bem como das audiências.

A música preferida pelo público pesquisado foi Empinadinha, sendo citada por 29 
dos 73 participantes (40% deles). Nesta música podemos observar, a partir da análise da letra 
e da coreografia executada durante o show, que o sentido pejorativo da mulher é enunciado 
de maneira explícita. Em sua execução fica evidente a materialização do patriarcado, onde a 
imagem feminina é a construção de um estereótipo atual e concreto da identidade nacional, 
onde as relações sociais de gênero, resultantes de processo de manipulação simbólica, refor-
çam o patriarcalismo e os sentidos de uma mulher semelhante à do século XVII, segundo 
Laqueur (1990), que descreve que a mulher naquele século era hierárquica e socialmente in-
ferior ao homem, as mulheres eram imperfeitas porque eram consideradas homens invertidos, 
de ontologia invisível e de valor social semelhante às crianças e aos escravos. 

No entanto, a música mais citada pelos alunos enuncia:

A gata endoidou e deu uma empinadinha em mim. Empina em mim empina empina empina em 
mim. Agora eu endoidei e também vou fazer com ela. Empina nela empina empina nela. Ei ei ei, 
olha o som! Visse visse que tá bom, visse visse que tá bom. Ei ei ei olha o som. Visse que tá bom, 
visse que tá bom. Relaxa o som já tá ligado. Quando começa tocar ninguém fica parado. Homens 
e mulheres já tão tudo se pegando. A gata endoidou e deu uma empinadinha em mim. Empina em 
mim empina empina empina em mim. Agora eu endoidei e também vou fazer com ela. Empina nela 
empina empina nela (GAROTA SAFADA, 2012).

A imagem feminina é alvo de uma lógica capitalista, que a coloca na condição de 
bem de consumo. Paralelamente, a aparição crescente dessa problemática de mercantilização 
do corpo feminino através dos apelos midiáticos, emerge a discussão sobre a necessidade de 
se reverter essa situação, que reflete a ideia de que o corpo da mulher, ao mesmo tempo que é 
seu, não lhe pertence (GOELLNER, 2001).

No forró eletrônico, as músicas falam sobre as relações entre homens e mulheres, 
descrevem corpos femininos e condutas para as mulheres, constroem representações que são 
aceitas e utilizadas em suas práticas sociais, veem nelas também uma representação de seu 
cotidiano o que aumenta ainda mais sua identificação com as músicas. Tais músicas parecem 
oferecer noções de identidades às mulheres e aos homens que interagem com os shows por 
meio da mídia. Laurentis (1994) acredita que as representações são absorvidas subjetivamente 
por cada pessoa a quem é dirigida, assim a autora aponta questões fundamentais para se en-
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tender esses processos de representações de gênero. Gênero é uma representação, “o sistema 
sexo-gênero é tanto uma construção sociocultural quanto um aparato semiótico, um sistema 
de representação que atribui significado a indivíduos dentro da sociedade.” (LAURENTIS, 
1994, p.212).

ÚLTIMAS CONSIDERAÇÕES

Numa perspectiva conclusiva do texto, mas inconclusiva sob a ótica das discussões 
do tema abordado, que demanda mais estudos e mais aprofundadas reflexões, pode-se afirmar 
que em relação aos sentidos femininos identificados nas letras das músicas da Banda Garota 
Safada destacam-se os de Romance e o de Decepção Amorosa, sendo também marcantes 
os sentidos de Sensualidade e Erotismo. Isto nos faz acreditar que estes sentidos demarcam 
forte representação do público feminino, pois nas letras, a mulher sempre é representada de 
maneira romântica, em busca do homem ideal e que lhe satisfaça desejos amorosos e expec-
tativas relacionais como carinho, amor e atenção, todavia, este sentido aparece intimamente 
relacionado ao de Decepção Amorosa, por conta de traições, indiferença e de um perfil de 
relacionamento amoroso contemporâneo que não mais se molda sob a égide romancista de 
fidelização. Contudo, em algumas letras, apesar da mulher ser representada como vítima 
dos homens mentirosos e traidores, ora também apresenta-se nesse papel, enganando-os e 
fazendo-os sofrer.

A malha de sentidos instáveis e cambiantes observados nestas músicas parece-nos 
ser a assertiva de que o gênero narrativo das letras do forró eletrônico é um mediador incon-
teste entre a produção e a recepção, via seu texto, potencializando significados/representações 
da imagem feminina em direção ao seu público-alvo, que consome estes produtos no seu dia 
a dia, moldando seus estilos de vida e se auto representando. E como já dizia Mira (2003) 
o que justificam as narrativas românticas é a sua penetrabilidade no cotidiano das mulheres, 
além de fazer parte da construção social das diferenças entre elas e os homens.

Os sentidos de Sensualidade e Erotismo destacam-se neste contexto, pois estes apre-
sentam-se nas letras como forma de representação da mulher em situações emolduradas na 
importância do corpo perfeito, sensual e sexual, no destaque ao erotismo que surge na forma 
do paraíso, do beijo, do sexo gostoso e maravilhoso, das festas que exalam a libido masculina 
e instigam à prática sexual como – Ai se eu te pego.

Quanto à recepção juvenil maranhense, caxiense e do Centro de Ensino Inácio 
Passarinho, conclui-se que é mister a absorção dos traços de uma recepção ativa, em que os 
escolares expostos ao produto midiático apresentam atração visível pelo contexto abordado, 
contudo, esta atração não representa uma mera reprodução, uma tradução ou propriamente 
uma réplica do que o produto dignou-se a ofertar,  mas sim pensa-se que é uma construção 
que envolve o produto ofertado, os conhecimentos prévios dos estudantes e os seus objetivos 
naquele contexto social. E aqui reconhecemos nos resultados de pesquisas realizadas pelo 
CENECA sobre a influência cultural da TV e a recepção ativa de estudantes, citados por JA-
CKS (1994), sustentação para nossos achados empíricos, pois observou-se nesse estudo um 
multi-relacionamento dos jovens com o meio midiático, muito mais emocional que racional 
ou analítico, onde o contexto sociocultural mostrou-se marcante, tanto que parte destes nega-
ram, não gostam ou não valorizam a perspectiva imagética ofertada no produto, apresentando 
subjetividades distintas marcadas por ressignificações possíveis de observarmos na recepção. 
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Percebeu-se que o receptor não é um recipiente, ao contrário é partícipe de um processo dia-
lético, conflitivo e constitutivo de seu meio.

Portanto, esperamos, assim como Laurentis (2003), que estas ressignificações pos-
síveis reconfigurem a visão de mundo dos sujeitos, dos seus ideários, de sua subjetividade, de 
suas formas de atuar na sociedade, e da sua sexualidade, que apesar de ainda ser apresentada de 
forma estereotipada, precisa ser repensada numa perspectiva de abertura de novas possibilidades 
de escolhas, principalmente para as mulheres, pois o contexto observado não é a maneira mais 
engajadora de compreender os diversos papéis que a imagem feminina pode se apoderar.

Penso que a imagem feminina observada e posta em circulação pelos jovens caxien-
ses precisa ser reposicionada. O sujeito feminino precisa ser redirecionado a um local em que 
seus papéis sociais possam ser reordenados, contados e construídos de uma maneira mais re-
flexiva, sem tantas pompas aos aspectos estéticos. Isso é possível de ser visualizado em conso-
nância com um novo modelo de mulher que, segundo Hall (2001), na contemporaneidade, 
tem reagido às mudanças sociais, políticas e econômicas sofridas em seus países, tornando-se 
agente da própria vida e se destacando em suas mudanças comportamentais diante desse novo 
mundo modificado pela “revolução cultural”.

Enfim, já percebe-se em outros “lugares” uma perspectiva de mulheres mais inde-
pendentes, cosmopolitas, decididas e competentes, que dominam suas escolhas, e de elevada 
autoestima, que já se posicionam contrárias aos ditames tradicionalmente machistas, bus-
cando formas alternativas de se impor. Daí, a necessidade de se reposicionar esta imagem 
da mulher no forró contemporâneo, colocando-a ao lado do homem e não à espera deste, 
contribuindo para a reconfiguração de novas dinâmicas socioculturais e de uma representação 
feminina socialmente mais ativa. 

THAT NAUGHTY GIRL? IMAGE OF WOMEN IN MEDIA RECEIPT OF YOUNG 
“MARANHENSES”.

Abastract: this study examines the meanings produced by media about the image of the woman 
shows the visualized band “forró” e “Garota Safada” as well as the senses played by 73 young re-
ceivers “maranhenses”, students of High School of Caxias presenting a displaced female image the 
modern model, with new profiles of femininity.

Keywords: “Forró”. Young. Woman. Media reception.
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